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  EXPERIMENTO1


  COMBUSTÃO DA VELA


  Objetivo:


   


  Combustão da vela para a determinação do teor de oxigênio.


   


   


  Procedimento experimental:


  Se pega, um prato fundo com água, um copo e uma vela em pé, que caiba dentro do copo invertido. Colocar a vela em pé sobre o prato com água, acender a vela e depois colocar o copo emborcado sobre essa vela.
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  Precauções:


  Deve-se ter cuidado ao afirmar que a vela consome todo o oxigênio contido dentro do copo, pois muitas são as falácias deste decantado método de determinação do teor de oxigênio no ar. Entre estas, as principais são: (a) que o gás carbônico formado se dissolve rapidamente, devido à sua “grande” solubilidade em água e (b) que a combustão é completa. Na verdade o processo de dissolução é bem lento (Birk e Lawson, 1999) e a combustão não é completa.


   


  Reações envolvidas:


  C25H52(s) + 38O2(g) ® 25CO2(g) + 26H2O(g)


   


  Explicação Científica:


  Quando você coloca o copo encima da vela, o copo se enche de ar quente. Todo o ar frio sai do copo e ele se enche de ar quente e quando ele é colocado em cima da agua, por causa da diminuição do oxigênio, a chama vai diminuindo e a temperatura do ar dentro do copo também vai diminuindo.


  Quando a temperatura de um gás cai, a pressão deste gás diminui. É o que acontece dentro do copo - a pressão diminui e ela compete com a pressão atmosférica que está fora e ela perde a competição para a pressão atmosférica. A pressão atmosférica faz a água entrar no copo.


  Concluindo:


  Durante a combustão ocorre aumento de temperatura, que ocasiona expansão e possível escape de gases. Depois, ocorre um resfriamento e contração do volume.


  Uma parte do oxigênio é de fato consumida. Uma parte do CO2 de fato dissolve- se e, assim, o resultado obtido regularmente parece revelar a “verdade”.


   


   


  EXPERIEMNTO 2


   COMBUSTÃO DA CASTANHA DO PARÁ


  Materiais necessários:


   2 Copos de Béquer;


   Espiral de fio de cobre;


   Balança; um tripé;


   Castanha-do-pará;


   Gelo e fosforo,


   Papel alumínio.


   


  Objetivo:


  Introduzir o experimento em sala de aula com materiais de baixo custo e acessíveis;


  Relacionar o ensino experimental e as suas relações entre a Teoria e a Prática.


   


  Procedimento experimental:


  A castanha é presa a uma espiral de cobre, é então incendiada e posicionada sobre um copo de Béquer contendo gelo e envolto por folhas de alumínio. A massa da castanha deve ser medida antes de iniciar o procedimento. O gelo deve ser adicionado ao Béquer apenas alguns instantes antes da combustão da castanha, para evitar a formação de água líquida por derretimento natural do gelo. Deve-se posicionar a castanha de forma que a parte superior da chama apenas toque o fundo do Béquer a fim de permitir que o alimento queime completamente. Após a combustão completa da castanha, deve-segurar o Béquer e cuidadosamente derramar a água líquida (mas sem gelo) numa proveta graduada. Deve-se determinar a massa de água obtida pelo derretimento do gelo, bem como a massa restante da castanha.


   


  Precauções:


  A prática de ensino pode ser realizada dentro do laboratório, tendo muito cuidado para não se queimar, devendo sempre o professor auxiliar no experimento.


   


  [image: Descrição: E:\DCIM\101MSDCF\SAM_1524.JPG]


  Reações envolvidas:


  Combustão.


  Explicação/ Ciência


  Uma das categorias de reações químicas que pode ter o calor envolvido determinado experimentalmente é a combustão. Esse trabalho propõe um experimento para determinar o calor de combustão de alimentos a partir de uma montagem simples, usando apenas equipamentos e vidrarias básicas de laboratório. O alimento usado no experimento foi a castanha-do-pará, cujo conteúdo oleoso é alto e, portanto, de grande inflamabilidade.


  O calor evoluído pela combustão da castanha derrete o gelo e produz água líquida. Enquanto há a passagem de água da forma sólida para a forma líquida, não ocorre variação de temperatura, pois todo o calor absorvido pelo gelo é, teoricamente, usado para a mudança de fase. Dessa forma, a quantidade de água líquida presente ao final da combustão da castanha é proporcional ao calor liberado pela queima do alimento.


  Peso da castanha inicial - peso final=3,910g - 0,386= 3,524g.


  Peso água em gelo inicial – peso da água derretida devido a combustão da castanha: 101,59g – 85,48g= 16,04g.
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